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6. Resumo:

O Banco de Reguladores de Trecho Reversível possibilita deixar com energia clientes que estão ligados em uma linha/rede de distribuição, através de outra fonte (linha/rede) de sentido contrário, sem prejuízos à qualidade da tensão fornecida, aproveitando assim um Banco de Reguladores já existente, ou seja, instalado na linha de distrbuição. Tendo como vantagem sobre o produto similar na Empresa é a redução de custos, ficando o ganho médio para implantação em 13,8 e 34,5 Kv de R$ 95.405,46 em relação a versão anterior. Porém ainda, haverá redução dos índices de continuidade de fornecimento para os clientes, onde no período de setembro 2002 à setembro 2003, não foi realizado cinco interrupções de energia elétrica, num total de dezoito horas de desligamento em 907 clientes, acrescentando ao faturamento da empresa R$ 14.992,00, estes dados são referente a somente em um banco de reguladores de tensão.
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7. INTRODUÇÃO:

O projeto originou-se em União da Vitória–Pr, quando percebeu-se a necessidade de melhorar a qualidade no fornecimento de energia elétrica, como também aumentar o faturamento da empresa e a satisfação dos seus clientes, através da redução da freqüência e duração das interrupções e no fornecimento de energia elétrica com níveis de tensão adequados a sua utilização. 

Um dos produtos da COPEL é a distribuição de energia elétrica em alta e baixa tensão, e para que chegue até seus clientes e possa ser utilizada, se faz necessário percorrer uma grande distância através de linhas de alta tensão em 13,8 ou 34,5 Kv(13800 ou 34500 Volts). No percurso da energia ocorre queda de tensão, onde estes níveis poderão estar com os valores abaixo do mínimo necessários para o funcionamento dos aparelhos eletrodomésticos e/ou equipamentos, sendo este de no máximo 7% do valor nominal. Para não ocorrer este problema, são instalados Bancos de Reguladores de Tensão para a correção dos níveis de tensão, deixando em valores iguais ou aproximados ao que originalmente foram injetados na linha.

O problema acima citado, também poderá ocorrer em situações de contingência, onde os clientes situados ao montante de um banco de reguladores já instalados na linha, serão energizados por outra fonte com conexão a jusante deste, no caso supra citado, a energia poderá chegar aos clientes com valores abaixo do permitido, pois passa pelo banco de reguladores e não é corrigida, devido os mesmos não operarem com a circulação de energia em sentido contrário. Para não ocorrer danos aos clientes ou ainda, ter que desligar a energia por não estar com os níveis de tensão adequados, foi desenvolvido o “Banco de Reguladores de Tensão de Trecho Reversível”, para podermos ter a inversão do fluxo de energia no equipamento e distribuí-la regulado, aproveitando um Banco de Reguladores de Tensão já existente, sendo assim, não há necessidade de realizar cortes no fornecimento de energia ou chegar a mesma  até aos consumidores com valores fora do permitido. 

Por tratar-se de uma nova tecnologia, o projeto ficou em avaliação por um período na região de criação, onde foram analisados  dentre outros, principalmente as condições de segurança na operacionalização. Por ser um novo procedimento e puramente técnico, necessitou-se de um período de aperfeiçoamento, até que os riscos de acidente com os funcionários fossem totalmente eliminados. Após feitos os ajustes necessários, o trabalho foi cadastrado em um sistema interno da empresa “COPEL INOVAÇÕES” e divulgado para toda a empresa.
8. DESENVOLVIMENTO:

8.1. Implantação e operação do equipamento:
Na implantação, utiliza-se mais duas chaves fusíveis com lâmina desligadora e acessórios em cada equipamento, possibilitando a inversão das buchas "S" e "L" do regulador de tensão, deixando em condições de regular a tensão no novo sentido do fluxo.

3/8
[image: image2.jpg]9

Ira 4



8.2. Seqüência de manobras para inversão do fluxo de energia no Banco deRreguladores no sentido 2 para 1: 

1- Solicitar/bloquear o religamento automático no Religador da fonte 1 e 2;

2- Os reguladores tem que estar na posição "ZERO";

3- A chave do controle eletrônico tem que ficar na posição "OFF";

4- Certificar-se que a lâmpada de sinalização da posição neutra esteja acesa;

5- Fechar as chaves de inversão (chaves D e E);

6- Abrir as chaves de entrada e saída da fonte 1 (chaves B e C);

7- Inverter o fluxo da linha, deixando o fluxo no sentido 2 para o sentido 1;

8- Colocar a chave de comando na posição "AUTO";

9- Solicitar/desbloquear o religamento automático no Religador fonte 1 e 2.

8.3. Caracterização e aplicações mais importantes e respectivas diferenças, vantagens  e desvantagens em relação a produto similar:

Possibilita deixar clientes de uma linha/rede com energia através de outra fonte (linha/rede) de sentido contrário, sem prejuízos à qualidade da tensão fornecida, aproveitando assim um Banco de Reguladores já existente. A vantagem sobre o produto similar na Empresa é a redução de custos, pois para instalação no sistema normal, anterior a inovação, era necessário a construção de uma Estação de Chaves, com aquisição de um terreno e do barramento reversível, ficando os custos do mesmo em aproximadamente em R$ 96.084,00 e no sistema atual temos em média (13,8 e 34,5 Kv) um custo de R$ 678,54, ou seja, ganho médio de R$ 95.405,46.
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8.4. Impactos na Competitividade da Empresa:

Os custos de implantação são insignificantes em relação ao faturamento da empresa e a satisfação dos clientes, ainda mais considerando o aproveitamento de um equipamento já instalado e a não interrupção no fornecimento de energia, consequentemente haverá aumento de faturamento e a redução dos índices de continuidade de fornecimento, como: DEC (Duração Equivalente das Interrupções no consumidor), FEC (Freqüência Equivalente das Interrupções no consumidor), DIC (Duração Individual do consumidor) e FIC (Freqüência Individual do consumidor), contribuindo para o cumprimento das metas, acima mencionadas, junto a ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica, não sofrendo assim, sanções daquela Agência pelo não cumprimento do contrato de concessão.

8.5. Benefícios à sociedade:
Os benefícios para a sociedade é receber a energia elétrica com a tensão em valores adequados à sua utilização, evitando assim a queima de equipamentos por tensão em valores abaixo do mínimo permitido ao funcionamento dos equipamentos e a redução de interrupção  de energia aos clientes.

No período de setembro 2002 à agosto 2003, foi deixado de realizar cinco interrupções de energia elétrica, num total de dezoito horas de desligamento em 907 clientes, acrescentando ao faturamento da empresa R$ 14.992,00, estes dados são referente ao acompanhamento somente em um banco de reguladores, o qual está instalado , na região de União da Vitória-Pr.

8.6. Benefícios aos funcionários:

Seguidamente é preciso intervir na rede de distribuição em manutenções corretivas ou programadas, para isto, é necessário interromper o fornecimento de energia aos clientes, gerando inúmeras reclamações dos mesmos e um stress aos funcionários, sendo que após a implantação houve uma redução elevada em relação as reclamações de seus clientes, elevando a moral da equipe.

8.7. Custo de implantação por banco de reguladores:

8.7.1. Banco de reguladores de 13,8 Kv:
	Quatro chaves fusíveis 15 Kv
	R$ 222,88

	Quatro lâminas desligadora 15 Kv
	R$   90,00

	12 metros de cabo coberto 15 Kv
	R$   25,68

	Quatro Suportes "L"
	R$   17,84

	Oito conectores terminais
	R$   21,76

	Mão-de-Obra
	R$ 161,70

	TOTAL
	R$ 539,86
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8.7.2. Banco de reguladores de 34,5 Kv:

	Seis chaves fusíveis 34,5 Kv: 
	R$ 357,96 

	Seis lâminas desligadora 34,5 Kv: 
	R$   45,74 

	18 metros de cabo coberto 15 Kv: 
	R$   38,52 

	Seis Suportes "L": 
	R$   26,76 

	Doze conectores terminais: 
	R$   32,64 

	Mão-de-Obra: 
	R$ 215,60 

	TOTAL: 
	R$ 817,22 


8.8. CONCLUSÃO:

O Banco de Reguladores de Tensão de Trecho Reversível, possibilita regular a tensão da linha, onde o fluxo de energia passa pelo banco em  ambos os sentidos, ou seja, no sentido fonte para a carga ou vice versa, sem interromper o fornecimento de energia elétrica e sem prejuízos à qualidade da tensão fornecida, aumentando o faturamento da empresa e satisfação de seus clientes. 
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9. FOTOS:
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9.1. Montagem na versão anterior:

9.2. Montagem na versão atual:
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